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Boletim destinado à divulgação
das aquisições não-periódicas
incorporadas ao acervo da
Biblioteca do Ministério da Saúde.

Esta publicação contém as
diretrizes do recém-lançado
Programa Nacional de
Humanização da Assis-
tência Hospitalar, criado
pelo Ministério da Saúde
para enfrentar os desafios
de melhoria da qualidade do
atendimento público à
saúde e de valorização do
trabalho dos profissionais
nessa área. O programa
propõe um conjunto de
ações integradas que visam

Este manual é uma iniciativa de divulgação dos princípios e diretrizes dos programas e projetos de Redução de
Danos Decorrentes do Uso de Drogas, produzido pela Coordenação Nacional de Doenças Sexualmente Transmissíveis
e Aids do Ministério da Saúde com o apoio da Representação no Brasil do Programa das Nações Unidas para o
Controle Internacional de Drogas (UNDCP). Este trabalho significa o reconhecimento social e a institucionalização

dessa área entre as recomendações da autoridade científica e política do MS no Brasil. De
acordo com o manual, a proporção de usuários de drogas injetáveis, em relação ao total de
casos da doença entre maiores de 13 anos, notificados ao Ministério da Saúde cresceu de
4,7%, em 1987, para 26,5%, em 1991. A publicação apresenta o desenvolvimento bem-
sucedido de mais de 30 Projetos de Redução de Danos, voltados para a prevenção da infecção
pelo HIV e outros agentes de transmissão sexual e sangüínea em todo o País. Além do HIV,
outras ameaças para a saúde dos usuários de drogas injetáveis são os vírus B e C de hepatite,
fatos demonstrados nos projetos e que deverão servir como referência de ação de combate
ao aumento dos casos de aids no País. Esta publicação é acompanhada de uma fita de vídeo.

O objetivo do presente manual é subsidiar gestores do
Sistema Único de Saúde na implantação de serviços
laboratoriais e na organização de redes de referência
para exames de patologia clínica, onde são apresentadas
diretrizes gerais para a estruturação e funcionamento
das atividades laboratoriais. A lógica de estruturação
desses laboratórios prevista pelo SUS é que obedeçam
à hierarquização, regionalização e integração com os
demais serviços da rede assistencial de saúde. Para a
organização da rede laboratorial é importante que os
gestores estaduais e municipais considerem os seguintes
aspectos: especificidade regional, necessidades de saúde
da população, infra-estrutura existente, disponibilidade
de recursos humanos, relação custo-benefício da
incorporação tecnológica, entre outros critérios, que
vão desde as condições
econômicas à própria
implantação da estrutura
física de laboratórios. As
diretrizes contidas neste
manual já estão de acordo
com as proposições da
Norma Operacional da
Assistência (NOAS-SUS,
01/01), de janeiro de 2001.
Esta publicação é acom-
panhada de uma fita de
vídeo.

mudar o padrão de assis-
tência ao usuário nos
hospitais públicos do Brasil,
partindo pelo aprimora-
mento das relações entre
profissionais de saúde e
usuário e entre o próprio
hospital com a comunidade.
As maiores críticas dos
usuários ao sistema público
de saúde é dirigida à forma
de atendimento e à capaci-
dade que os profissionais
demonstram durante a re-
lação entre médico/pa-
ciente ou instituição e
paciente. De acordo com a
publicação, “a humani-
zação é entendida como
valor, na medida em que
resgata o respeito à vida
humana. Abrange circuns-
tâncias sociais, éticas, edu-
cacionais e psíquicas pre-
sentes em todo relacio-
namento humano”.

Programa Nacional de Humanização da Assistência
Hospitalar

Manual de redução de danos : saúde e cidadania

Manual de apoio aos gestores do SUS : organização
da rede de laboratórios clínicos
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O Alerta é  uma publicação mensal da
 Biblioteca do Ministério da Saúde.

Esplanada dos Ministérios,  bloco G, térreo
Fones: (61) 315.2410 e 315.2280 - Brasília/DF.

E-mail: biblioteca@saude.gov.br
Tiragem: 1.000 exemplares

Produzido pela EDITORA MS/
Coordenação-Geral de Documentação e

Informação/SAA/SE

Atenção : No momento a Biblioteca/MS está
em reforma. Brevemente as publicações
divulgadas estarão disponíveis para consulta
e empréstimos.

ALERTA

Memória do Ministério da Saúde  – 1953

IMAGEM RETIRADA  DO  ALMANAQUE DO  S. N. E. S., 1953, ANO  VI I

PARA COMEMORAR O DIA  INTERNACIONAL DO

HOSPITA L, A  BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA

SAÚDE DESTACA  A  PUBLICAÇÃO, “PROGRAMA

NACIONAL DE HUMANIZAÇÃO DA  ASSISTÊNCIA

HOSPITA L A R (PNHAH) 2001/2002”,
CHAMANDO ATENÇÃO PARA A  NECESSIDADE DE

UM  ATENDIMENTO MAIS HUMANO. POLÍTICA

ADOTADA  PELO MS, CUJO RESULTADO SERÁ O
RECONHECIMENTO DOS USUÁRIOS DOS SERVIÇOS

OFERECIDOS PELO SUS.

1 DE JULHO - DIA DA VACINA BCG

14 DE JULHO - DIA INTERNACIONAL DO HOSPITAL


